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Primeiro que tudo, nós; devido à simpatia com! que nos distingue o cabeça da 
raça. .. 

há-de es 
Para ele a oferta desta mimosa lembrança, que muito 

dimar o. 

  

  

Viva a Solia! 
Já cheira a festa, 
Na parte central da cidade—o 

seu coração—tremulam bandeiras 
e tôda a gente diz que Aveiro 
vai amanhã sair-se das cascas. 

Caramba! Era tempo. 

E nós gostâmos disso, 
Antigamente, ainda o Entrudo 

vinha longe e já os rapazes an- 
davam alvoroçados, começando 
por aplicar rabos de papel a tô- 
da a gente. 

A seguir apareciam dependu- 
rad:s em algumas mercearias as 
primeiras máscaras. 

Um contentamento ! 
Essas máscaras eram de car- 

tão e muito variadas. As mais 
baratas custavam 10 reis. Mas 
uma máscara de pataco já per- 
tencia ao número das de catego- 
ria, 
Também havia quem as fizesse, 

de encomenda, a 35. 
A civilização, porém, é que 

não se parecia nada com a de 
hoje, se bem que as charges ti- 
vessem infinita graça, mesmo 
carradas dela, e as cégadas cons- 
tituissem, por vezes, admiráveis 
conjuntos musicais e corais. 

De resto, o Entiudo era brutal 
e sujo, para não dizermos pôrco, 
com licença de quem nos lê, 

O pó de goma numas saqui- 
nhas de papel de côr e a água 
fôram, por muito tempo, os úni- 
cos elementos de combate, 
Empoavam-se os transeuntes 

e com as principais famílias da 
terra que *pareciam nas sacadas 
das suas residências, dispostas a 
isso, travavam-se renhidos com- 
bates, 

Grupos percorriam, a pé, a ci= 
dade, enquanto outros tomavam 
carros para se deslocarem: mais 
depressa duns pontos para os 
outros. 

A guizalhada que os cavalos 
transportavam ao pescôço, pu- 
nha uma nota lípica na caravana, 
devido ao barulho. E servia de 
viso; e anunciava à aproxima- 

ção dos combatentes. 

Também havia quem se apre, 
sentasse montado, 

O fegimento de cavalaria dava 
um largo contingente de oficiais, 
que formavam: cavalgada. 

Tudo ria, tudo brincava, tudo 
folgava. 

Plena liberdade. 
Sem preconceitos. 
E no meio disto tudo, que bôas! 

Aiii 

máscaras, que bons tipos a dis- 
tribuir chalaça ! 

Que espírito ! Que verve! Que 
piada! 

Mas tudo decente, fino, sem 
pornografia. 

Com compostura. 
Para divertir e não para ofen- 

der. 
A mais absoluta ordem, 
Comple o aprumo. 
Não havia, então, c'ubs, asso- 

ciações, casas de recreio. Toda- 
via bailava se de noite nas casas 
particulares, Que abriam as suas 
salas, e os divertimentos prolon- 
gavam-se até tarde, 

Na madrugada de quarta-feira 
de Cinza, porém, um ponto final 
obrigava a fazer alto, E surgia, 
então, a saildade dos dias felizes, 
venturosos, alegres despreocupa- 
dos. 

Saiidade que aínda hoje existe 
em nós e revive perante a lem- 
brança do antigo Carnaval que 
deixâmos descrito a largos tra- 
ços, sem preocupações de estilo, 
e que nem por ser bárbaro, em 
parte, tinha menos valor compa- 
rado com o modêlo de agora. 

* 
* * 

Sim; por que isto agora é ou- 
tra coisa depois que adquiriu o 
nome de Carnaval civil zado. 

Passou a outro extremo, 
Assenta noutras bases. 
Trilha caminho diferente, 
Obriga a divertir por novos 

processos. 
Já não admite expontaneeda- 

des, 

Nem impr.visos. 
Nem artimanhas enganosas, 
Hoje obedece tudo a uma cui- 

dedosa preparação. 

Já não há disfarces. 
Os trucs acabaram. 
A arte substitue o espirito, 
Porque tudo o mais parece 

mal, 
E veem então os côrsos, as 

batalhas de flores, os jogos de 
serpentinas, os confeítis. 

O Entrudo desaparece para ce- 
der o campo ás Festas Carnava- 
lescas, com programas atraentes, 
originais e variados, 

Surgem carros de arte deante 
dosq uais a multidão se extasia, 
tal o primor das ornamentações. 

Organisam-se desfiles lusidos, 
coitejos soberbos, paradas gran- 
diosas. 

O povo acode para assistir. 

  

Enche as ruas, os largos, os 
passeios, 

Acolhe sorrisos e sorri tam- 
bem em face do que vê, observa 
e aprecia, 

Pelas janelas, lindos rostos de 
mulheres, em toilettes vistosas, 
animam o conjunto, dando-lhe 
cô e graça, 

Eis o que actualmente nos 
oferece o Carnaval, 

Pois bem: Aveiro vai, pela pri- 
meira vez, experimentar as sen- 
sações dum Carnaval civilizado 
que hade levar a palma a quan- 
tos se têm visto por êsse país 

além. Eº que temos o previlégio 
duma ria, que, sendo um encan- 
to, se presta, à maravilha, para o 
enriquecer, tornando-o mais varia- 
do, mais divertido, mais impo- 
nente, 

Aveirenses: acompanhemos os 
Bombeiros promotores na sua 
louvável iniciativa e ajudêmo los. 
O nosso auxílio é-lhes necessá- 
rio. Para que não lhes faleça o 
ânimo e possam, de futuro, aba- 
lançar-se a novas emprezas que 
honrem a terra, a elevem e a di- 
gnifiquem, 

Está dito ? 

  

  

ENTRE PARENTESIS 
  

sua existentia, 

“OQ Democrata, faz hoje anos 
Com o presente número entra este jornal no 29.º ano da 

Tencionavamos, como já temos feito em igual data, come- 
morá-la com uma edição especial, aproveitando o ensejo para 
mais uma vez pôr em destaque as belêsas da nossa terra e em 
relêvo a acção daqueles que nela se distinguem, tornando-se 
credores não só da simpatia como da estima publica, A época, 
porém, achúmo-la impropria para esse fim. Estâmos em pleno 
Carnaval, O melhor é, pois, aguardar outra ocasião em que os 
espiritos estejam mais assentes e os divertimentos não desviem 
as atenções, que dveem ineidir sobre as coisas sérias. 

No entanto recebam todos os presados assinantes, anun- 
ciantes, colaboradores e correspondentes o nosso reconhecimento 
pelo auxilio prestado ao Democrata em tão longo periodo de 
tempo, indo tambem para aqueles que foram companheiros leais 
nesta trinc heira e a quem a morte arrebatou, o sentido preito 
da nossa saudade. 

  

  

  

de Leiria ? 

Issy também eu queria...   

po 
E 
A — Su 

À , 

Bi 
ue 

E' de Portugal e capitão, Não mete 
mêdo a ninguém; mas as peixetras, 
quando o veem, até tremem... 

  

  

Manhãs frescas, 
horisonte pejado 
de nuvens. . - ou- 

tubro a principiar 
a desfoihar as pé- 
talas dos seus 
dias... Feneceu 
o verão com os 
seus encantos de 
paisagem de ver- 
dura e flores. Dei- 
xam-me imensas 
saudades os" seus 
francos dias cáli- 
dos e vivificantes, 
Até as proprias 
avesinhas senho- 
ras do espaço, 
alegres e inquie- 
tas por entre a ra- 
magem dos arvo- 
redos, saltitando 
aqui e acolá com os seus gorgeios 
melodiosos o confirmam. Hoje com 
o seu silêncio nostálgico e melan- 
cólico, preveem um extasi'a qua- 
dra invernosa que lhes despe a fo- 
lhagem dêsses arvoredos que lhes 

5 
bz   serve de abrigo!» Ah! isto são sau-   

CA espreitar também se pesca... 

SECÇÃO LITERÁRIA 

Saudades pudicas e Impudicas 
dades que arreba- 
tam e bradam aos 
ceos! .. Fios-ou- 
ro de lei, colar 
maravilhoso de 
flores de Maio, 
que engrinaldam 
o altar da Rainha 
dos Anjos! Que 
perfume augusto 
mil vezes exalan- 
do delicias que 
abrolha no cora- 
ção “o iedeal sa- 
cro-santo da sin- 
gela fé!... rever- 
bero com que os 
primitivos aposto- 
los, saudoso gru- 
po assombroso e 

* imponente, alu- 
miado pelos pri- 

meiros arrebóes da aurora cristã, o 
mais portico, o mais escultural da 
historia... Eu reverenceio-me, eu 
curvo-me aos que dssini proce- 
dem... detesto os que prevaricam 
desacreditando a religião... 

(Continia para o ano)   

Com esta linda cara, quem não há-de gostar do nosso presidente da Câmara? ... 
Aveiro deve-lhe muito ; mas o maior serviço prestado foi o da água 

para calar os sequiosos..« 

  

Estamos mais uma vez dentro 
daquêles dias rápidos em que 
são permitidas as irreverentes 
troças, as críticas mordazes e, 
por vezes, justas, os disfarces 
mais ou menos interessantes e 
envergados umas vezes por tem- 
peramento de alegria mal conti- 
da, outras por ocultas conve- 
niências e ainda algumas para 
aborrecer aquêles que nenhuma 
disposição têm para brincar. 

Os dias de Carnaval são, po- 
rém, para êste folgar intenso, 
precipitado, estonteante; porque 
os três dias vôam céleres e 
quarta-feira de cinzas vem como 
que um colossal balde de água 
fria sobre o apavorante incêndio. 

E só um ano depois se pode 
repetir o folguedo... e—quem 
sabe se cá se estará ainda ?... 

Brincar, pois! Sejâmos alegres, 
sempre, e que no Carnaval tudo 
se esqueça! E nada encarar a 
sério nêsses dias, e esquecer 
tudo que nos aborreça e enco- 
mode, nos preocupe e envelheça. 

Sejâmos tôdos jóvens ! 
Ninguém precisa nesta exce- 

pcional quadra do ano da certi- 
dão de idade... E que dirá ela 
da nossa vida e do coração ? 

Os aveirenses, há já bastantes 
anos, teem vindo deixando mor- 
rer a Alegria, e, amarfanhados 
sob o pêso cruel de uma nostal- 
gia, permitiram que Ela chegasse 
à suprema agonia. 

Morria certamente êste ano, 
nêstes três dias próximos, e te- 
ríamos em quarta-feira de cinzas 
de assistir ao seu funeral, se não 
houvesse a felicidade de surgir 
um médico que se propõe sal- 
vá-la, E a Companhia V. de Sal- 
vação Pública Guilherme Gomes 
Fernandes, que, com um louvá- 
vel estôrço, vai tentar arrancar 
à fatal morte a Alegria desta 
terra. 

Vamos ter um Carnaval em 
Aveiro, que apresentará aspectos 
que só em Aveiro são possíveis, 
graças ao nosso encantador cen- 
tro da cidade. 

A batalha de flôres na Ria e 
nas ruas laterais, será espectáculo 
único no país e que jâmais se 
esquecerá. Deve resultar brilhan- 
te, dada a cuidadosa preparação 
em que a entidade organisadora 
tem pôsto tôda a sua atenção e 
carinho. 

Segundo informes de bôa orí-   gem, há, só para viaturas auto- 

Viva a Alegria! 

  

crições, e na Ria vão aparecer 
barcos que são maravilhosas 
surprezas. Preparam-se também 
os habitantes dos prédios mar- 
ginais para as duras batalhas. 

E.,. cerrando os olhos, ante- 
gosâmos já o efeito de encanta- 
mento que nos deliciará o espí- 
rito nos anunciados dois dias de 
magía e de estúrdia. 

As nossas felicitações e o nos- 
so reconhecimento de aveirenses, 
à Companhia V. de Salvação 
Pública Guilherme Gomes Fer= 
nandes, que, sem hesitações, cor- 
reu a salvar a Alegria da nossa 
terra muito amada, 

Ac. 

“a 

O programa 'a observar 
durante os dois dias de fo- 
lia que estão à bica, é co- 
mo segue: 

Domingo gordo, 23: 

Alvorada por um formidável grupo 
de Zés P'reiras, contratados dentre os 
melhores das redondezas e vindos ex- 
pressamente de... Frossos, Eixo e 
Avanca, os quais percorrerão a cidade, 
anunciando, urbi et orbe, tôda a alegria 
do Carnaval. 

O côro dos mesmos repetir-se-á pelo 
dia fora, a horas convenientes. 

Concentração dos carros alegóricos, 
pelas 14,30 horas, no Largo aa Vera» 
-Cruz, (em frente ao quartel da Com- 
panhia), onde se organizará o mais pi- 
ramidal Cortejo a que intra-muros se 
tem assistido, nêle se encorporando as 
músicas e charamelas e tambores, e o 
mais que ali se há de vêr, e percorre- 
rá, em algazarra típica, as Ruas do 
Gravito, Carmo, Almirante Reis e Ave- 
nida Central. até desembocar com tô- 
do o espavento no recinto do Corso. 

A” entrada do cortejo, no seu pôsto 
de honra estará postado o Juri, pe- 
rante o qual se realiza o desfile orga- 
nizado de tódas as viaturas e correse 
pondente indumentária, para efeitos de 
apreciação e classificação. 

Terminada a volta à pista, e apre- 
sentação á numerosíssima assistência, 
ansiosa de emoções fortes, e enquanto 
atroam o ar os morteiros, dár-se-á ini- 
cio à formidanda 

Bafalha de Slores 
Entretanto, têm avançado os barcos 

adrede preparados para um ataque 
em forma, resultando daí (ou devendo 
resultar) uma autentica Batalha, recons- 
tituição muito aproximada 

Do Carnaval de Veneza 

VALOROSOS COMBATENTESL.. 
ALEGRIA ESFUSIANTE ! ... 

MARAVILHOSAS SURPRESAS! ...   móveis, mais de cincoenta ins- SContinia na 2º página)



UMA VERDADEIRA TARDE DE CARNAVAL 

Pela primeica vez em Aveiro: — Uma ponte sôbee a tia, a iormar 
um circuito completo para 0 Corso 
  

Terça-feira, 25: 

Para variar, repetição do programa, sendo o percurso do cortejo pelas 

ruas : Av. Bento de Moura, Coimbra, 

5 de Outubro, seguindo-se o desfile. 
Neste dia far-se-á a classificação 

mios : 

Gustavo Ferreira Pinto Basto, P. Mar- 

uês de Pombal, Combatentes da G. G., Coimbra, entrando no côrso pela R' 

final, sendo atribuídos os seguintes pré- 

Para os carros: 1.º prémio, Boogboo; 2.º, 3.º, 4.º € 5.º prémios —Objectos de 

arte, em prata, todos de reconhecido valor utilitário, e que se encontram 

expostos na montra da casa ANTONIO OSORIO. 
Para os barcos: 1.º prémio, 40000; 2.º prémio, 

da SOCIEDADE CENTRAL DE CERVEJAS 
distrito a firma ULISSES PEREIRA, L.da; 3, cerveja EXPORT-BIER, oferta 

de que são agentes gerais neste 

premio, objecto de arte, em prata. 

1 caixa com garrafas de 

No recinto haverá locais privativos para a vênda de artigos carnavalescos. 

Este programa pode ser alterado por qualquer motivo imprevisto 

  
  

Notas Mundanas 

  

Denfista Suares 
Pniversários, a. 

Fez ontem anos a tricaninha Clínica dentaria—Dentes artificiais 

Flora Limas Correia; hoje fa 

los a menina Rosa de Ma- 

tos, filha do falecido Antenor Ortodoncia 

de Matos; amanha, as sr”* D, Rosa 

de Matos Gonçalves, esposa do sr. 

Abel Gonçalves e Nazaret de Jesus 

Rocha; a menina Maria Luisa Floren 

cio de Jesus Pereira, filha do sr. 

Rua João Mendonça 

(Junto ao Banco N, Ultramarino) 

Ulisses Pereita, activo comerciante e! AVEIRO 

o sr. Alpoim Pereira Monteiro Junior 

no dia 24, os srs, Luis Antonio Duar 

da F. e Sitva e José Rabumba (o, 

Aveiro), residente em Matozinhos; em 

25. as sr. D. Carolina Patoilo Cruz, 

professora oficial na Vera-Cruz, D. 

Arminda Santos e D. Isolina Neves 

Vidal, esposas, respectivamente, dos 

srs. Antonio Simões Cruz, guarda li- 

vros nos Armazens de Aveiro, Lida, 

alferes Antonio Lopes dos Santos, 

actualmente em! Castelo Branco e dr. 

Antonio Lucio Vidal, udvogado em 

Vagos; em 26, a menina Celina da 

Cunha Miranda, dilecta filha do sr. 

dr. Hernani Ferreira de Miranda, 

advogado em Albergaria-a- Velho; à 

sr? D. Lucia de Melo Brito, esposa 

do st. Antonio Constantino de Brito, 

SEPUNHa rr Use div IS TITS 7 
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Edifícios escolares 
Eme 

Pelo Fundo do Desemprêgo 
foram con-ebidas para reparação 
e conclusão de edifícios escola- 
tes no concelho de Aveiro, as se: 

guintes verbas: freguezia da G ó 
ria, masculina, 10.000800; femi- 

ninina, 2000800; infantil, 

7 500800; Vera-Cruz, masculina, 
6000800; infantil, 9.000800; O i- 

.| veirinha, 6.000800; Nariz, mascu- 
tina, 2500800; feminina, 3 000800; 
Esgueira, m xta, 6000800; Taipa, 

(Requeixo), 12.500500 e Póvoa 
do Valado, 9.000800. 

os 

    

1 APENA RIA LA É LA 

De Aveiro a Roma a pé! 
Uma tentativa que esteve prestes a ser realidade, não indo, porém, 

até o fim por causa da 
  

guerra entre a Itália e a Etiopia 

Regresso desolador 

Amaudio Ferceira Félix é um mís- 

tico. E sendo um místico vive do 

misticismo e para o misticismo. E 

animado, crente de que com isso póde 

obter a graça de Deus, considera-se 

apto para todos os empreendimentos 

como aquêle que levou a cabo embo- 

ra sem o êxito que antevia alcançar € 

desejava, 

Mas narremos. 

Amâadio Ferreira Félix pensou, um 

dia, em ir beijar a mão ao Papa co- 

mo prova dos seus sentimentos religio- 

sos e, preparando-se para fazer à jor- 

nada a pé, por falta de recursos pe- 

cuniários, partiu. Fonte Nova, abaixo, 

Americano acima, no dia 22 de Mar- 

ço de 1936 foi ficar a Albergaria-a- 

-Velha, primeira etapa do longo per- 

curso, À seguir meteu-se na província 

da Beira-Alla e a 4 de Maio atraves- 

sava a fronteira de Espauha, 

—E depois? —inquirimos. 

— Depois, sempre a andar, olhos 

fitos em Deus, caminhei, camichei 

sempre. Cinco mêses levei a percor- 

rer terras de Espanha, Estive em 

Avila, Salamanca, Madrid e Barcelo 

na, à cujas autoridades me apreselei, 

recebendo delas auxílio e protecção. 

— Quais as impressões colhidas 

nessas lerras? 

—Muitas e variadas. 

— Por exemplo... 

— Eu lhe conto. Entrei em todas 

as capelas, ermidas, igrejas, catedrais, 

abadias, mosteiros e basílicas, Prestei 

nalguns dêsses templos serviços reli- 

giososs Mas como o meu objectivo era 

chegar a Roma, do resto não posso die 

zer mais nada, 
—Nêsse caso... 

— Olhe: e sempre à andar passei 

à França em 2 de Outubro. Transpuz 

os Pirineus e durante quatro mêses 

farmaceutico em Valadares é o nosso | - 

velho amigo José de Souza Lopes; em 

27, o nosso amigo Agostinho dos 

Santos Jorge, professor oficial na 

Oliveirinha e o menino José Ricardo 

Maia dos Reis, filho do sr. José dos 

Reis e em 28,0 sr, Eduardo Coelho 

Matinée infantil 

No Club Mario Duarte realisou- 

-se domingo de tarde uma atraen- 

te festa masquée, dedicada aos 

da Silva, proprietario da Chapelaria 

Ideal. 
— Tambem na próxima sexta-feira 

completa o seu primeiro aniversário a 

galante Maria de Lourdes, filhinha da 

sr? D. Rosa Gamelas Cardoso e de 

seu marido o sr. dr. Victorino Simões 

Cardoso, tenente-médico de Infanta 

ria 19, 
Os nossos parabens. 

Gente nova 

Teve há ias a sua dêlivrance, 

dando à luz uma creança do sexo fe 

minino, a sr.? D, Maria Matilde Doria 

Monteiro Santa Clara Gomes, esposa 

do sr. eng. José Aires Santa Clara 

Gomes, ao serviço da junta Autonoma 

da Ria e Barra. 

Foi registada, segunda-feira, com o 

nome de Matia Tereza, tendo teste 

munhado o acto os srs, engenheiro: 

João Ribeiro de Lima & Domingo 

Mateus de Lima. 

— Tambem já foi registado o fi 

lhinho da sr? D. Maria Madalena 

Monteiro Rebocho de Albuguergu 

Cristo e de seu marido o sr. dr. An 

tonio Cristo, tendo paraninfado a srt. 

D. Maria Clementina Monteiro Rebo 

cho o o sr. tenente Jacinto Leopoldo 

Monteiro Rebocho, respectivamente, av 

e tio da creança, 

Recebéu o nome de José Luis, 

Partidas e Chegadas 

Vindo do Pará (E. U. do Brazil), 

onde se dedica ao comercio, chegou 

esta semana à sua casa de S. Bernar 

do o nosso assinante sr. Carlos Diniz, 

a quem apresentamos cumprimento. 

de boas-vindas, 

Vem de saude, tencionando demo 

rar-se entre nós alguns mêses. 

— Desde à semana passada que 8 

encontra em Alfarelos, de visita a 

de Sousa Branca, médico naquela lo- 

calidade, a sr“ D. Graça Fontes Tor- 

res, de Justes (Vila Real). 

— abraçámos nesta cidade os drs. 

Ernesto Carrão, medico na Murtosa 

Carlos Ribeiro, em Eixo. 
Doentes 

Tem experimentado algumas melho- 

ras o sr. Antonio Correia Saraiva, em 

pregado nos escritorios da Fábrica de 

Serração e Carpintaria dos Santos 

Martires. 

— Devido ao seu ptecária estad 

de saude, seguiu para a terra da 

sua naturalidade—Leiria—o sr. Jos 

Marques Gomes, pagador das O. Pu 

blicas do distrito, 

— Não tem obtido quaisquer me- 

lhoras a sr* D. Mariú das Dores Frei- 

re, dedicada esposa do nosso presado 

amigo sr. José Moreira Freire, tend 

esta semana consultado um especialis- 

ta do Porto, 
Continuamos a fazer votos pelo seu 

restabelecimento, 

filhos dos sócios, sendo abrilhan- 

tada por um jazz de Ilhavo que 

se houve de maneira a receber 

elogios. 
À petizada, que se apresentou, 

a maior parte, de trajos c rnava- 

lescos, divertiu-se a valer, sendo 

“| distribuído aos miudos, no inter- 

valo, bombons de chocolate e 

bolos que muito apreciaram. 

Agradecemos o convite que 

nos foi endereçado para assistir- 

"| mos a esta encantadora festa das 

crianças. 

  

Congressos 
—0— 

Êste ano, que saibâmos, vão 
realizar-se três congressos im- 

Sl portantes: o das Misericórdias, 

s| que terá lugar em Braga nos dias 

24, 25, 26 e 27 de Maio e cuja 

inscrição se acha aberta no Hos- 

pital de S. Marcos, daquela cida- 

elde; o das Beiras, por ocasião 
das grandes festas da Rainha 

Santa, em Coimbra, e o dos Bom- 

beiros matcado para 9, 10, 11, 12 

e 13 de Julho, em Espinho. 

6) Escusado será dizer que tudo 
isto dá nome e interêsse às refe- 

ridas terras, pelo que não lh:s 

queremos mal quando as vêmos 

puxar a brasa À sua sardinha... 
gem 

-| Solar da Bairrada 
—o— 

Recomendamos esta casa às 

pessoas da nossa região que fo- 

rem a Lisboa e aos que lá mora- 

rem. 
Vêr adiante o anúncio. 

's 

e 

| 

caminhei, pizando êsse solo que foi a 

pátria de Gambetta, Victor Hugo, Zo- 

la e tantos homens célebres. Estive 

em Marselha, em Nice, em Monte Car- 

lo,em Mónaco, em Menton. E em 23 

de Dezembro alcaucei Ventimilhe, à 

primeira localidade italiana, Devo di- 

zer lhe que algumas vezes, muitas ve- sisti, E então deliberei regressar a casa, 

zes mesmo, fui convidado a entrar em 

caminho, 

mas nunca aceitei visto a minha divi- 

Em Venli- 

milhe, porém, sofri o desgôsto de ter 

de voltar atráz. Por ir errado? Não. 
impedirem que 

Efeitos da guerra entre 
Retrocedi, por- 

tanto, e, subindo os Alpes, dirigi-me à 

guarda na esperança de me deixarem 

não fui melhor 

Aqui, àlém de me obriga- 

rem a retroceder, tive de vir com sco- 

tinela à vista até, de nove, me inter 

automóveis para adiantar 

sa ser—sempre a andar, 

Por as autoridades 
prosseguisse, 

a Itália e a Etiópia, 

passar, mas também 

sucedido. 

nar em França, 

— Foi, decerto, uma grande contra: 

riedade. .. 

— Pois foi. Ainda pensei fazer ou- 

tra tentativa, implorando para ela o 

auxílio Divino, mas, desalentado, de, 

1     
AMANDIO FERREIRA FELIX 

com as suas barbas e as suas vestes 

de peregrino 

—Pela mesma via ? 
— Não senhor, Para cá vim pela 

via férrea, Tomei o combóio em Mar- 
selha para o que recebi no consulado 

português o respectivo bilhete, Ape- 

ei-me em Lourdes, onde estive três 

dias a orar, dando graças à Virgem 

por a saúle não me ter abandonado 

durante a viagem e depois vim para 

San Sebastian, linda praia espanhola, 

refazer-me da longa caminhada, das 

arrelias, das contrariedades e também 
das inclemências que passei, Aí lomei 

alento, respirei fundo, E metendo-me 

novamente no combóio vim desem- 

barcar na nossa estação ao anoitecer 

do dia 26 do mês findo, dirigindo-me 
logo a casa—rua do Americaso abai- 
xo, Fonte Nova acima, que é, como 
sabe, onde resido, 

—E agora? Que tenciona fazer ? 
— Ao certo, ao certo, não sei, Tal- 

vez escreva as minhas memórias, Mas 

o Papa! 
— Se calhar ainda volta... 
— Sim, Germina isso no meu cére- 

bro se bem que não seja muito sedu- 

tor para um peregrioo deslocar-se pa- 

ra tão longe. Todavia, gostava tanto 

de o vêr, de lhe beijar a mão, que só 
seas fôças me faltarem A guerra 
há -de acabar e acabada el.,.. 

| —Fonte Nova abaixo, Americano 

acima... 
E que Roma seduz-me, Que que- 

re? E assim hei-de provar que tenho 

bons pés e rijas pernas de andarilho 

capazes de me levarem — sei lá?! — 

aonde as azas dum apjo nunca che- 

gariam, 

Nesta altura demos por terminada 

a entrevista, mostrando-nos o peregri- 

no aveirense um livro com carimbos e 

chancelas das terras por onde passou 

e que autenticam a sua jornada atra- 

vés uma infinidade de regiões, sem 
ter conseguido o almejado fim — vêr o 

Papa, aproximar-se do Papa, beijar a 

mão ao Papa! 

Chama-se a isto, em bom portu- 
guês, perder as passa las. 

  
  

Sempre os mesmos 
—0o— 

Temos p esente um nú nero do 

órgão do mordomo perpétuo da 

Senhora da Barroquinha onde 

se elogia o grande panfletário a 

propósito do livro com as notas 

da sua vida e do seu tempo, quê 

lhe dá ensejo a reeditar todas as 

diatribes bolçados contra os ho- 

mens mais representativos da Re- 

pública, chamando lh? obra de 

vulto. 
Isto aínda são restos da antiga 

política liquidada em 28 de Maio 

de 1926 e por isso não admiram 

as atitudes assumidas por alguns 

dos seus comparsas. 

Que choldra! 
Que bodéga! 

  

Em Espanha 
=0== 

As eleições deram a vitória ás 

esquerdas, pelo que assumi* já 

o poder Manuel Az-fia. Alguns 

jornais, porém, exprimem temô 

res ácérca da política espanhola 

no momento em que a moeda 

está doente e o deficit, no orça- 

mento, atinge 500 milhões de pe- 

setas, a economia está em túina 

e há 800.000 desempregados. 
Poderá isso remediar-se com 

a formacopeia socialisia? —pºr- 

gunta-se. 
Aínda é cêdo para responder. 
e em 

ESSENCIAS HQUBIGANT 
De aromas os mais deliciosos 

SOUTO RATOLA—AVEIRO 

  

sua filha e genro, O sr, dr, Orlando 

«Talábriga-Jazz» 
(O) — 

E' hoje que parte para Coim- 

e! bra, onde abrilhantará o primei- 

ro baile de beneficência que se 

realiza no vasto salão da Poriu- 

gal e Colónias, êste conjunto da 

nossa terra, da direcção de João 

Lé, que tanto se tem distinguido 

na arte de Mozart. 
O segundo está marcado para 

depois de manhã, estimando 

nós que Talábriga-Jazz seja de- 
na Lusa 

o 

é vidamente aprec.ado 

Atenas. 

  

As andorinhas 

Já chegaram, avisinhindo-se, 

o| talvez, melhores dias com a 

aproximação da Primavera, de 

que são mensageiras. 

Oxalá. Que este inverno tem 

valido bem por meia dúzia.   Os pontos nos 11 
— O) — 

O grande pajletário já respon- 

deu ao sr. dr. Torres Garcia, do 

Diário de Coimbra. Mas êste, 

até ontem, nem chus nem bus. 

Ficamos na espectativa. 
so 

Cuspir na pia pública 
O sr. Ministro da Guerra man- 

dou transmitir, em circular, a to- 

das as unidades militares um ofi- 

cio que lhe foi enviado pelo 

Csnselho Nacional de Turismo, 

solicitando para que sejam da- 

das ordens para que os instruto- 

res recomendem aos recrutas que 

não se deve cuspir na via públi- 

ca e queem todos os serviços 

dependentes do mesmo ministé- 

rio se afixem avisos, dizendo: 

Cuspir na via pública é sinal 

    de neuhuma educação,   
Festas 

A comissão 
festas queno verão passado s 

realizaram em Lisboa apresentou 

o seu relatório à Câmara pelo 
qual se verifica um prejuizo di 

856 contos! 
Verba por verba, nota-se que 

só Lisboa-Antiga concorreu para 

o saldo negativo com 546 con- 

tos! 
E era dos melhores números 

do programa e um dos que deu | 
mais receita, 

Mas 

ra afligir. .. 
E é que as festas deixavam de 

ser biilhantes ou não se fariam, 

mesmo, se da capital não viesse 

essa ajuda .. 
Riscar! Facílimo. Até o das 

capoeiras risca, mas... 

verdes... 
= ee 4 0 qa 

Restaurante Veneza: 
=0== 

liguidatária das 

isto não deve admirar os 

aveir: nses porque, há anos, suce- 

ceu a mesma coisa entre nós. Só 

os três concertos do grande Rui 

Coelho e número especial do 

Diário de Notícias chegaram pa- 

  

Consultório médico 
=0= 

Vai abrir brevemente um con- 
sultório na Rua Coimbra, no 1.º 
andar do prédio onde se acha 
instalada a Farmácia Brito, o 
nosso velho amigo dr. Eugénio 

| Couceiro, qu: há muitos anos dá 
[consultas na Estrada de [havo, 
p'óximo da sua residência, 

Com a resolução que acaba de 
tomar o esclarecido clínico mui- 
to tem a lucrar a sua numerosa 
clientela e bem assim tôda a ci- 
dade, 

EO 
Agradecimento 

Maria da Conceição de Le- 
mos Magalhães, seus Filhos e 
Grnros, profundamente gratos 
pela sentidissima homenagem de 
respeito, de admiração e de sail- 
dade feita pela cidade de Aveiro 

  
  

  estão ao seu muito querido Marido e 
!Pae—que tanto amor consagrava 
la esta terra, a que o prendiam 
os mais sagrados afectos do seu 
coração e querendo suprir qual- 
quer falta involuntária que possa 

Do fundador e antigo gerente ter havido nos agradecimentos 

desta casa, rec bemos a segnínte que 

carta: 

dirigiram aos promotores 
dessa penhorante demonstração 

Aveiro, 16 de Fevereiro de de pezar, e aqueles que nela to- 

1936. 
Snr. Arnaldo Ribeiro... 

Digm: Director de O Demo: 

crata. 

no Sitio 

Aveiro 

- Tendo deixado a direcção da 

casa que cricie a que dei o no- 

me de Pensão-Restaurante Ve- 

neza, não posso, nem devo, es- 

;maram parte, vêm renovar publi- 
camente a expressão do seu co 
movido reconhecimento d Exma 

' Câmara, ds Corporações e Asso- 
ciações, aos dedicados amigos e, 
em geral, a todos que se asso- 
ciaram à sua profundissima dôr. 

| Enternecidamente a todos agra- 
| decem. 

quecer o excelente concurso, reco- cm ES e E 

nhecidamente desinteressado, que 

V. me prestou dêsde a primeira | 

hora em que resolvi abrir as) 

suas portas ao público. Sem êsse 

concurso de V.e o de muitos e 

bons amigos que conto nesta 
terra, não teria conseguido bater 

um verdadeiro récord nesta ma- 

téria de negócio, em Aveiro, reu- 

nindo por inúmeras ocasiões, na- 

quela casa, uma seleta e fina 

clientela. E 

Para V. e êsses bons amigos, 
maiores e sinceros os meus 

agradecimentos. 
Com os protestos da minha 

maior consideração e estima, su- 

bscrevo-me, 
De V. etc. 

MÁRIO SANTOS 

  

O TEMPO 

Aínda não levantou, havendo 

durante a semana dias mais chu 
vosos do que nas anteriores, 

Vamos a haver se a lua nova, 

marcada para hoje, modifica o 

planêta. 

Efemérides 

  

22 de Fevereiro 

1732—Nasce Washington. 
1812 Extinção da Inquisição 

em Espanha, 
1847 -—-Ledrtu-Rollin inicia, em 

França, os banquetes políticos. 
1912 —Suicida-se em Espinho 

o dr. Manuel Laranjeira, figura de 
destaque pelo seu talento e pelas 
suas convicções republicanas. 

1917 —Embarca na estação de 
Aveiro com destino à França o 
batalhão de Infanteria 24 que 
vai combater ao lado dos alia- 
dos. E' acompanhado pela banda 
de música, que executa uma mar- 
cha guerreira, e grande multidão 
que o vitoria à partida do com- 
bóio. No momento da pass:gem 
pela Rua Direita realizava-se na 
Redacção dêste jornal um jantar 
comemorativo do seu aniversá- 
rio, tendo um dos convivas redi- 
gido uma saiúdação aos militares 
que, em nome de todos, lhes foi 

enviada com votos de b5a via- 
gem e as máximas felicidades. 

ao PDS 

Procissão da Cinza 
Se 

Deve ser imponente o cortejo 

religioso de quar a-feira próxima 

em que figurarão 13 ricos ando- 
res. Além disso encorporam-se, 

nêle representações das Odens 

Terceiras de outras iocalidades € 

quatro bandas de música, deve 

do, à passagem sobre a ponte, 

ser cantado o miserere acompa- 

nhado de uma grante orquesta. 

A procissão recolhe ao princi 

pio da noite “depois de ter p.i- 

corrido as principais ruas da ci 

dade. 

eres a em 

Bailes no Teafro 
e SA 

Além dos bailes a que fize- 
mos referencia no último numes 

ro, organisados pela Banda Ami- 
sade, Escola Musical José Estê- 
vão, Sociedade Recreio Artístico 
e Internacional A. Club, também 

  
  na noite de ontem se reallsou o 

dedicado aos sócios e familias do 
Sport Club Beira-Mar, que, co- 
mo os atraz mencionados, de- 

correu animado. 
Em todos os bailes a nossa 

casa de espectaculos ostentou 

ornamentações adequadas. 

” 
“ * 

Hoje realisase o promovido 
pela Companhia Voluntaria S. 
P. Guilherme Gomes Fernandes, 

que costuma ser dos mais con- 
corridos da epoca, ena proxima 
segunda-feira o oferecido pelo 

Club dos Galitos aos seus asso- 
ciados, devendo marcar, como 
de costume, pelas ornamenta- 
ções a capricho e profusão de 
luz. 

A todas as sociedades nos 
contessamos gratos pelos convi- 
tes oferecidos ao Democrata. 

” 
x * 

O baile publico, de quinta-fei- 
ra não logrou, como era de es- 

perar, grande concorrencia, Os 
dois ultimos, que se realisam 

ámanhã, domingo gordo, e ter- 
ça-feira é que devem ter mais 
frequencia, 

Depois, até daqui a um ano 
se o Altissimo deixar... 

  

      
  

ADUBOS 
OS MELHORES EM BOAS CONDIÇÕES 

SEMENTES 
DE TODAS AS QUALIDADES 

Pedir catálogo à 

Hortícola Aveirense 

Rua de S. Sebastião, 15 — AVEIRO   (A maior seriedade nos seus contratos) 

  

  

    
Beiratos- Carnaval 

Grandes abatimentos durante esta época na 

Foto-Central de Henrique Ramos 

Rua Direita, 27 AVEIRO Telefone, 127 

AVISO IMPORTANTE :—Esta casa encontra-se aber- 

ta âmanhã, domingo gordo, das 9 às 19 h. 

  

 



  

    

  

A expansão comercial do Japão 
rem eem 

Continuando : 

Um dilúvio de mercadorias 

Na Tcheco-Sloráquia vende as es- 
tatuetas que se distribuem aos cam- 

peões de atletismo nas reiiniões dos 

sokols. Para Marselha cxporta aki- 

mounos» de sêda artificial que antes 
da elevação dos direitos custavam 
apenas a sexta parte dos artigos ali 

fabricados, 

Em Lyon põe em sobressalto os 

técnicos das fábricas de sêda, tirandos 

lhes, um a um, os seus melhore- 

clientes, compreendendo a Indo-Chicas 

onde as suas importações passam de 

9 por cento em 1930 a 55 por cento 

em 1932. Nas Índias Neerlandesas a, 
suas estradas tomam a dianteira às 
da Holanda, ultrapassando-as já em 

2 por cento, 
Ao longo da costa da China Meri 

dional passeiam inúmeros barcos, ofe- 
recendo aos indígenas amostras de tu- 

do que é necessário à indústria, ao 
comércio e à agricultura, Exerce já 
uma espécie de protectorado virtual 
sôbre o importante pôrto de Amory € 

infiltra-se no Fukien e no Kwangtung 

graças aos habitantes da Ilha Formos 
sa. 

No lrak faz uma concorrência tam 
áspera aos pequenos fabricantes indí- 
geuas que a multidão de Chatt-El- 

“Arab amotina-se, assalta e pilha as 

lojas dos seus comerciantes, 

No Congo aumenta em 14 por cen- 
to êste ano a cifra das suas importa: 

ções, Na África Ocidental destrona do 
seu pedestal o Khount, ou Guiné, a 

célebre peça de algodão azul que há 
alguns lustros constituía o vestuário 

principat dos Ouolofs, dos Toucou- 
leurs, dos mouros, dos Touaregs e 

servia de moeda desde que tivesse o 

sêlo da Manchester, 
Nos Estados Unidos oferece sobet- 

bos brinquedos em cautchu: camelos, 

elefantes e tigres a dez cents. cada; 

vend: infinidade de caixas de fósto- 
ros, de conservas, discos, solas de cre- 
pe, sêdas, chapéus de palha e tam- 

bém chá, porcelanas, cânfora e môlho 
de carangueijo, 

Na Yvg -Slávia apresenta camisas 
de luxo a 28 dinars e lapiseiras mo- 

dernas «zversharp» a 1 dinar. 

Na África do Sul, aparelhos foto- 
gráficos comportando no preço não 
só seis chapas, mas aínda dois frascos 
de revelador e fixador e seis fólhas 
de papel positivo; tudo por 1 xelim; 

e quando os comerciantes do Cabo 

protestam contra êste dumping, o Ja- 
pão demonstra-lhes, com provas à 

vista, que o exportador de Osaka rea- 
- Jiza uma excelente operação, pois que 

mo local a colecção dêstes artigos 

muito populares custa sômente 20 
sen ou fes, 0,95, 

Para Iogiaterra exporta vestidos, 

roupa branca e artigos de vestuário, 
cujos preços causam assombro aos 

chefes do Labour e da Liga Econó- 
mica Inglesa, . . Casacos, fatos, cami- 

sas de caqui e camisolas para 1 xe- 

lim; gravatas de sêda artificial, bone- 
cas de celulóide, luvas, por 6 “pence; 

lapiseiras, meias, por 3 pence; e mes- 

mo panóplias completas para esco 
teiros, tendo cada uma em miniatura 

—amável atenção—a bandeira ingle- 

sa. 
Para a Califórnia exporta frutas 

em conservas, 900:000 caixas de ana- 
nases cultivados e colhidos em Tai- 
wan (Formosa) segundo os métodos 
americanos empregados no Hawai, 

Para o Leão Conquistador da Ju- 
deia, a Abissinia, envia uma missão 

de estudo encarregada de comprar 

terrenos para aí organizar, com o es- 
panto da Itália, a eultara do algodão, 

Em Saxe, pátria de fabricantes de 

órgãos, descobre o segrêdo dos seus 
tubos acústicos, Traidores, lraidores 

saxões regisaam-lhe a fórmula; e os 

seus agentes vão pelo mundo fóra 

oferecer, pelos preços que se concebe, 

tubos de ógãos. Amanhã descobrirá 
o segrêdo do Stradivarius e do azul 

das vidraças e venderá às grosas, aos 
proprietários dos bazares, violinos de 

um e vasos decorados do outro, 

Tendo alcançado a dianteira à Chi- 
na po domínio da sêda natural, exer- 
ce uma quási hegemonia da sêda ar- 

tificial, Em 1931 produzia, 380:000 
quilogramas; em 1933 40 milhões. 
O capital aplicado nas fábricas era 
em 1931 de 60 milhões de yens. É 
hoje de 322 milhõea, 

A caminho da supremacia da indús- 
fria algodoeira 

No que diz respeito ao algodão, 

sôbre um total de 5 milhões de jar- 
das quadradas de tecidos à venda no 
mundo, o Japão fornece já 2/5: exa- 

ctamente 2:087,413;000, no valor de 
382 milbões de yons. Graças a Ele, 
o centro da (fabricação desloca-se 

gradualmente da Europa para o 

Oricate. Em Março de 1934 o núme- 

ro de teares em actividade nas Índias, 
na China e no Japão elevava-se a 

22 853:000, ou seja um aumento de 

553:000 sôbre os números do ano 

anterior, ao passo que a Toglaterra, 

país por excelência dos tecidos, via o 

seu total deminuir de 1,490:000 uni- 

dades. 

Durante muito tempo julgou-se o 

Japão incapaz de construír máquinas 

delicadas e por isso condenado a fi- 

car sob a tutela do Ocidente. Ota, 

justamente, acaba de pôr à venda na 

África do Sul, per 60 libras, um au- 

tomóvel de dois lugares,—a última 

palavra-—travões às quatro rodas, 

bons pneus, etc, da mesma maneira 

que bicicletas por 140 francos, apar 

relhos de rádio completos por 640 

francos, e portáteis a 160 francos. 

Por outro lado, a sua indústria aero- 

náutica caminha agora sdzinha e faz 

face, sem ajuda, às necessidades do 

país, A Aichi Tockei Denki constroe 

hidroaviões, a Ishi Kawajima apare 

lhos terrestres com tôdas as peças 

destacadas, A Kawasini possue a li- 

cença dos Dornier, a Nakajima a dos 

Fokker, Breguet e Nieuport, À Mitsu- 

bishi (secção aérea) emprega quatro 

mil operários nas suas oficiaas de 

Nagoya, 

A estes sintomas de efervescência 

comercial e industrial juntam-se ou- 

tros testemunhos de prosperidade. O 

Japão sôzinho exporta não só mais 

mercadorias como também mais jó- 

vens intelectuais que antes da crise, 

Nos Estados Uaidos, por exemplo, no 

ano cortente, conta mil e quatrocen- 

tos estudantes, em vez de mil em 

1933, ao passo que os canadianos 

vêem os seus efectivos baixar de mil 

cento e sessenta e dois para mil ceu- 

to e dezóito, os alemãis de trezentos 

e oitenta é dois para duzentos e oi- 

tenta e seis e os índios de cento cin- 

quinta e dois para cingiienta e e oito, 

A acfinidade das fábricas 

Esta expansão, comparável de certa 

forma ao desenvolvimento do Islam 

no século VI", está destinada a au- 

mentar aínda, uma vez aperfeiçoados 

os métodos de propaganda comercial, 

muito inferiores ao do estrangeiro, € 

uma vez construídos os gigantescos 

altos fornos de Kobe, as fábricas de 

fio laminado, ferro branco, tubos, vi- 

drarias, destilarias, centrais eléctricas 

que devem juntar-se às centenas já 

em actividade em todo o território ja- 

ponês, nos seu vales de vegetação de- 

corativa; uma vez valorizado o Man- 

dchulão, o Canadá da Ásia, com as 

suas incomparáveis riquezas agrico- 

las, mineiras e carboníferas, 
Já no império Kang-Teh, a fábrica 

de Anshan, perto de Mukden, vê a 

sua capacidade aumentada de 32:000 

toneladas em 1919 para 300:000 

toneladas em 1932; 400:000 tone- 

ladas em 1934 para atingir 500:000 

toneladas em 1935 e 1.000;000 de 
toneladas em 1940; é o Creusot 
manchu produziudo tudo: coque, aço, 

cimento, tejolos, ácida sulfúrico, sulfa- 

to de amónio, naítalina, benzol, etc. 

Nestas paragens, outras manufaturas, 

outras fábricas se levantam, como os 

Mushroom Cities de Far-West, explor 

cando o minério de ferro de Bensi- 
khou, o manganés de Huntziane, O 

cobre de Tiampaoshan, o chumbo ar- 

gentífero e a pirite sulfurite de Fous- 

houa, 

Uma poderosa e moderna «sinfonia 

Industrial» 

Sessenta companhias, sessenta exe- 
cutantes operando sob a direcção de 

um chefe da orquestra; a direcção dg 
caminho de ferro Sul-Mandchuriano 
afinando os seus instrumentos antes 

de fazer ouvir a um mundo já cansa- 
do de músicas dêste género os acor- 
des de uma poderosa e moderna sin- 

fonia industrial: a Schowa lroa Wor- 
ks, a Manchuria Chemical Industry, a 
Toa Tobacco, a Manchukuo Japanese 
Maguesium, a Manchuria Petroleum, 

etc. Seis sociedades ocupar-se-ão de 

questões comerciais, nove de traus- 

portes, quatro de florestas, três de 

indústria hoteleira, etc. 

A frota mercante auxiliando o con- 
junto 

Enfim, a frota encarregada de le- 

var sob o pavilhão do Sol Nascente 

os produtos de tantas firmas é apro- 

veitada para auxiliar o conjunto, Essa 

frota está sendo modernizada com ra- 
pidez, substituíado a velha tonelagem 
por nova, na proporção de 2 tonelar 
das por 1 tonelada, o que reduz o 

oúmero « a importância dos navios, 
mas aumentando, de facto, em 60 por 
cento a sua capacidade, 

Poderiam acrescentar-se a estes 
factos e a estas cifras mais faclos e 
mais cifras. À lista É inexgotável, A 
Japanese Competition, como os tufões 

dos mares da China, varre diante de- 

la o comércio Ocidental, destruíndo os 
seus entrepostos mais seguros e ex- 
pulsando o comércio adversário com 
a maior facilidade, 

Examinemos, contudo, nas suas 
grandes linhas, as causas geralmente 
mal conhecidas dêste meteoro econó- 
mico, 
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Necrologia 

No bairro do Alboi finou-se 
na penúltima sexta-feira, com 57 
anos, a sr? Maria José Gomes, 
a quem a tuberculose vinha tor- 
turando a existência. 

Era casada com Francisco Au- 
gusto e o seu cadáver foi a en- 
terrar no cemitério novo. É 

4a 

Aos estragos do mesmo mal 
exalou o último suspiro, na quar- 
ta-feira, Eduardo da Cruz Vina- 
gre, que apenas contava 17 anos. 

Era filho do negociante sr. 
Eduardo da Cruz eo seu cadá- 
ver recebeu sepultura no cemité- 
rio central, 

  

* 
* * 

No mesmo dia também deixou 
de existir, vitimado por uma 
bronquite crónica que há muito 
o apoquentava, o sr. José Augus- 
to Correia Guimarães, professor 
de ensino particular e que du- 
rante largos anos leccionou no 
Porto, de onde era natural, tendo 
pertencido aos corpos docentes 
da Escola Raúl Doria, Instituto 
Progresso, Escola Secundária de 
Comércio Humberto Bessa, etc. 

O extinto, que há perto de dois 
mêses veio residir para esta ci- 
dade, era viúvo, tendo deixado o 
mundo com 75 anos. 

** a 
Sucumbiu igualmente, na noite 

de terça-feira, o sr. António de 
Barros, sogro do sr, alferes Pau- 
la dos Santos, actualmente em 
Castelo Branco, 

O seu entêrro efectuou-se no 
dia seguinte, tendo-o acompa- 
nhado á última morada, além de 
outras pessoas, muitos oficiais e 
sargentos da guarnição. 

Contava 73 anos. : 

2" 

Faleceram mais: nesta cidade, 
Tereza da Silva Moutela, mora- 
dora no bairro ferroviário, de 74 
anos, casada com Caetano Go- 
mes e em Esgueira, Manuel Ro- 
drigues Branco, viúvo, de 88. 

Correspondencias 

Costa do Valado, 20 
Mais uma salgadeira assaltada ! 
Mais um pôrco, com todos os seus 

derivados, que muda de casa ! 
Mais uma proeza a juntar às mui- 

tas que têm ficado impudes ! 
A vítima, desta vez, foi a sr.º D. 

Rosa Dias, havendo-se os meliantes 
servido da escada dum visinho, na 

noite de domingo para segunda-feira, 

com o fim de levarem a cabo, sem di- 
ficuldade, o serviço que tinham pla- 

neado—de limpêsa completa, incluin- 

do o azeite que se achava no mesmo 
local. 

Dizem-nos que a sr? D, Rosa Dias 
imediâtamente ordenou a morte dou- 
tro cevado para substiluír o que lhe 
levaram, Nêsse caso, não esqueça, sr.* 

D. Rosa, trancar bem as portas... 
—A fúria do temporal fez com que 

ná segunda feira de tarde desabasse a 

parede do prédio de Albino da Cruz 
Maia Lisca sôbre outro habitado pela 
família de António Francisco Vaz, no 
Ramal, resultando da derrocada uns 

leves ferimentos na mulher dêste, 
Se fôsse de noite teríamos hoje, de- 

cididamente, uma grande desgraça a 

lamentar. Assim, do mal o menos, 

—Parece que o Jazz Pimenta ter- 

minou os seus dias. Pelo menos é essa 
a impressão geral, visto quási todos 
os seus componentes terem desistido 

da música, inclusivé o do bumbo. - 
É pena. 

  

-Com as chuvas desta semana sus 
biu mais a água na Gândara, que dá 
a impressão duma praia arlificial, 

Só faltam os barquinhos, Mas 
se os rapazes pegam a fazer nêles,.. 

Mamoteio, 20 a 
Já não pertence ao número dos vi: 

vos aquela velhinha, Maria Marques, 
que contava um cento de anos e tão 
venerada era pela nossa gente a quem 

a sua idade infundia respeito, Deixou 

7 filhos, 39 netos e 13 bisnetos, indo 
acompanhá-la à última morada: pode- 
-se dizer que todo o povo do lugar. 

Que descanse eternamente em paz. 

—Também por aqui os rigores do 

O DEMOCRATA 

A cása mais apropriada para servic 
banquetes, jantares, merendas e 
ceias á moda da Bairrada, 

  

(Aberto de 

Praça d Alegria, 56-57 
Vinhos Espomosos Gazificados 

DA 

CAVE LUSITANA 

DE 
José Ferreira Tavares 

ANADIA 

Vinhos comuns da Região da Bairrada 

BAR 

ADEGA REGIONAL 

Solar da Bairrada, £.0a 
dia e de noite) 

LISBOA Telefone N.º 24290 

TCA TES RE sd 7 

Leitão assado, Chanfana (carne assada 

no forno), Cabidela de leitão, Enguias 
assadas no espeto, Frango com arroz de 

môlho pardo, 

feijão branco, 

Cabeça de Leitãs com 

  
  

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Em 

Doenças dos 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

— () — 

Consultas aos domingos, 

das 10 ás 12 horas no 

Hospital da Misericórdia 

ec cilo ame 

AVEIRO == 
  

  

Moto Triumph 
Vende-se uma em bom estado 

de conservação e funcionamento, 
Tratar na Fábrica de Cerâmica 

de Quintans. 

Casa de Vinhos 
TRESPASSA-SE na R. de Sá, 

em frente ao Quartel de Cavala- 
rianº 8 Optima clientela—mili- 
tares e civis—e bom rendimento. 

Tratar com Salvador Ribeiro 
dos Santos, R. de Sá— Aveiro 

Afinador de pianos 
Visita brevemente esta -cidade 

um afinador de pianos, com lar- 
gos conhecimentos tecnicos em 
reparações. 

Falar a João Pereira Biscaia, 
Rua de S. Martinho, 3 A.-2,º 

  

inverno se têm feito sentir, causando 
bastantes prejuizos, 

Os da lavoura, êsses, ja se não 
contam, pois com as terras encharca- 

das é impossível iniciarem-se quais- 

quer trabalhos, 

E digam agora que não havia água 
no baralho... 

Oliveirinha, 20 
Tem passado bastante incomodada 

a esposa do abastado lavrador, sr. 
Manuel Gonçalves de Oliveira, cujo 

médico assistente é o sr. dr. Carlos 
Vidal. 

Desejâmos-lhe as melhoras, 

— Faleceu no domingo em casa da 

sr% D, Maria Tereza Dias o sr, Do- 
mingos Lopes de Carvalho Borges, 
solteiro, de 31 anos e filho do sr. 

dr, Zeferino Borges, antigo médico de 

cavalaria, já falecido também. 
O inditoso moço sofria de tubercu- 

lose pulmonar, tendo vindo há pouco 

para aqui em busca de alívios para a 

doença que tanto o afligia. 

Foi a sepultar na terra dos seus 

progenitores, 

— Quási todos os caminhos se 

acham intransitáveis devido ao inver- 
no que há mais de três mêses nos 

vem flagelando, E a tal ponto que a 
sementeira da batata ainda está por 
fazer, vendo-se todas as terras baixas 

completamente alagadas. É que não 

há memória duma coisa destas. 

Esqueira, 20 i 
Deu à luz, na segunda-feira, uma 

creança do sexo feminino a esposa do 
nosso amigo sr, Sebastião Lourenço, 

Mai e filha encontra-se bem, 
— Foi baptisado no domingo o fi- 

lhisho do tambem nosso amigo Ame- 
rico Ramalho, empregado nos Arma: 

zens de Aveiro, Leda, dessa cidade, 
tendo servido de padrinhos, o sr. Fer- 

nando Betencourt, 2.º sargento de in- 

fantaria 19 e esposa, 
Recebeu b nome de Americo, 

C 

E 

  

Radio 
Marca R. C. A. para ondas 

medias em estado novo vende- 
-se. Falar na Mercantil Aveiren-   se, Lda—Aveiro. 

       E DELICIOSOS VINHOS DA ESTREMADURA 

Tenda de Propriedades 
em Aveiro 

Uma casa para 4 inquelinos 
com mais 3 adaptáveis a peque- 
nas moradias ou celeiro, adega 
e currais, com pôço e tanque de 
lavar, em bom pátio, podendo 
render 15º ao capital, seguida 
de: 
Uma horta com pôço, estanca- 

-rios o grando tanque, regando 
por canalisações, com boas par- 
reiras em ferro e arame, seguida 
de: 

Uma horta, regando da ante- 
rior á qual se segue: 

Uma quintinha do 6.000 m2, 
tôda murada e com parreiras em 
tôda a volta, montadas em ferro, 
com eira e casa de eira, podendo 
regar da segunda propriedade. 

Vende-se em conjunto ou sepa- 
radas e são sitas em frento ao 
Canal, junto da capela de 8. Ro- 
que, sendo conhecidas pelas dos 
Besoiros. j 

Diz-se na Casa dos Neves, em 
Aveiro ou o seu dono Aldobran- 
do Leitão, à R. dos Combatentes 
da (Grande (Gmerra, M. V. em 
Coimbra, 

bimara Municipal de Aveiro 
==0== 

Serviços Municipalizados 
Electricidade 

ANUNCIO 
Faz-se público que êstes 

Serviços recebem propostas, 
em carta fechada e lacrada, 
até às 14 horas do dia 9 de 
Março próximo futuro, para 
o fornecimento de 100 cai- 
xas terminais, 100 TES de 
derivação e 100 colunas pa- 
ra iluminação pública tudo 
em ferro fundido. 

As condições do concurso 
e respectivo caderno de en- 
cargos, acham-se patentes 
todos os dias uteis, das 10- 
ás 16 horas, na Secretaria 
dos mesmos Serviços. 

Aveiro, 20 de Fevereiro 
de 1936. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Lourenço Simões Peixinho 

Negimento de Gavalaria n.º 8 
Anúncio 

2: Praça 

O Conselho Administrati- 
vo dêste Regimento, faz pú- 
blico que no dia 27 do cor- 
rente, pelas 14 horas, na sala 
das sessões do mesmo Con- 

  

  

  

Facilita-se 0 pagamento. 

Precisa-se na Foto- 
Rapaz -Moderna, de João 

Ramos, à Rua Coímbra—AVEI- 
RO. 

       

       

Tacões de Borracha, ... 

Os melhores, quais são ? 

MIA Ud Ni é 
E não há discussão ! 

  

  

Aniversários lufuosos 
eae, 

Fez anos nos dias 5 e 21 -do 
corrente que faleceram os nos- 
sos amigos Francisco António 
de Moura e Sertório Afonso, que 
á propaganda republicana se de- 
dicaram de alma e coração. 

Em sufrágio recebemos do sr. 
José Ferreira Pinto Júnior, do 
Porto, 15800 para os nossos po- 
bres, que agradecemos. 

  

Nem os mais caute- 
losos escapam! 

cm) mama 

Ah! Se bastasse ser cauteloso para 
escapar aos revezes da sorte! Deixa- 

riam de se dar, pelo menos, quatro 
quintas partes dos acidentes que fo- 

dos os dias se dão e os contratos de 
seguros contra acidentes teriam uma 

utilidade muito limitada, 
Na verdade, qualro vezes em cada 

cinco, os acidentes sobreveem apesar 

das mil precauções tomadas para os 

evitar, Há destas anomalias que é bom 
conhecer, 

Um agricultor que pára a sua car- 
roça a alguns metros de uma pessa- 
gem de nível, aguardando a próxima 
passagem do combóio, parece ter sa- 

tisfeito os requisitos da mais elemen- 

tar prudência, Todavia, em Vale de 
Prazeres, ainda não há muito tempo, 

tor espantaram-se à aproximação do 
combóio e, galgando as cancelas em 
louca correria, foram esmagados pela 

locomotiva, arrastando para a morte, 

o cauteloso agricultor. 
Na verdade ninguém póde evitar 

um acidente, Mas pódem atenuar-se- 
-Jhe as consegiiências. 

Como? Com um seguro contra aci» 

dentes — em que os prémios variam 

conforme a profissão do segurado — 

feito na Companhia de Seguros EU- 

ROPÉA, Rua Nova do Almada, 64-1.º, 
LISBOA. Informe-se hoje mesmo jun- 
to dos agentes da Companhia de Se- 

guros EUROPÊA nesta cidade, srs. 
Fernando Matoso Pereira de Albu- 
querque e José Gustavo de Sousa, que 
gostôsamente lhe darão todos os es- 
clarecimentos, 

Lições de francês 
prático e teorico   Indica-se nesta Redacção pes- 

soa competente para as ministrar. 

os cavalos da carroça de um agricul-|-     

selho Administrativo, proce- 
derá á arrematação em hasta 
pública das rações de forra- 
gens de verde para os solí- 
pedes do Regimento e adi- 
dos pelo espaço de 20 a 30 
dias. 

As propostas, feitas em pa- 
pel selado da taxa em vigor, 
segundo o modêlo do cader- 
no de encargos, serão apre- 
sentados nêste Conselho 
Administrativo até à hora da 
abertura da praça, em carta 
fechada e lacrada, acompa- 
nhadas da caução provisória 
de CEM ESCUDOS 
(100800). 

O caderno de encargos 
está patente todos os dias 
úteis, das 10 às 15 horas, na 
secretaria do Conselho Admi- 
nistrativo. 

Quartel em Aveiro, 12 de 
Fevereiro de 1936. 

O Secretário 

Adriano de Carvalho 
Capitão 
  

a Fábrica de 
Arrenda-se Louças ao 
lejos, com todos os seus perten- 
ces e maquinismos, sita na Rua 
da Fábrica desta cidade, 

Para vêr e lratar na mesma. 

AOS BARBEIROS 
Vende-se cadeira de pedal em 

bom estado. 
Falar na Barbearia Rocha, Rua 

Direita, 53— AVEIRO. 

Maquina de escreper 

ROY BL 
Perfeitamente nova, com: pou- 

cos mêses de trabalho, vende-se, 

Ver na Fábrica Aleluia, 

Casa 
Aluga-se uma com nove divi- 

sões, quintal e poço, situada na 
Estrada da Malhada, em frente ao 
Hospital da Misericórdia. 

    

  

  

Para vêr e tratar, com Jacinto ' 
Rebocho, na R. Direita, n.º 55. 

Dr. Rui bafino 
MÉDICO — CIRURGIÃO 

e) mei 

Doenças da 

GARGANTA, NARIZ E OUVIDOS 
gos 

Consultas das 9 ás 11,30 h, 
e das 17 ás 19 h, 

Rua de José Esiêvão, 28 

==AVEIRO == 
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Mala Real Ingleza 
(ROIAL MAIL LINES, LIMITD) 

  

Paquetes a saír de Lisboa 

EM 28 DE FEVEREIRO para a Madeira 
Alcantara Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos- 

“Ayres, 

Aceitam passageiros de 1*, 2º e 3º classes. 

Highland Chieftain. Bain, Pernambuco, Ro de ja 
Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1.º, Intermediaria e 3º classes. 

Higland Princess  Paímas, Pemambuco, Rio de ja 
Palmas, Pernambuco, Rio de Ja- 

neiro, Santos, Montevideo e Buenos-Ayres. 

Aceitam passageiros de 1º, Intermediaria e 3º classes 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.º 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos pagtete, 
MAS PARA ISSO REGOMENDAMOS TODA A ANTE- 

GIPAÇÃO. 
Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Tail SS E: 
19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 
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: Vem a Bueiro? 
Visite o novo estabelecimento de Avelino Garcia onde en- 
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contra o mais variado sortido de fazendas, 

(casimiras, cheviotes, serrobecos) cha- 

les de merino, de malha e de lã dos 

Perineos; popelines De lã, crépes da chi- 

na, sêdas, etc., etc., a preços excepcionais, 

visto fornecer-se directamente das fábricas. 

Concorre também às feiras de Santo Amaro, Oliveirinha 
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Palhaça, Vista Alegre e Oliveira do Bairro. 

Rua de José Esfênão (vulgo Rua Larga) 
(Em frente ao cartório do sr, Dr, Adelino Simão) 
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CRS CACO CHE DD CD CICO CRS ES CITIES DO 

nageo 

7 Oficina de pintura é pis- 
tola com os esmiltes 

DT CO 

ea pincel, com as afa- 
madas tintas 
TEOLIN 

automóveis, inótos, 
bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura na cons- 
trução civil mediante orçamenia 

Pessoal compeienie 
PREÇOS MÓDICOS 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO | 

      

A ) Em 

ES 

    

  

   
(Junto da passagem de nível de Esgueira ) 

  

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mt- 
sericórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coínm.bra, todos os dias 

na rua Visconde da Luz 8-2., das 10,30 horas em diante. 

  

Testa & Amadores Consultorio Médico 
  

Comissões, Consignações, DO 

Cereais, Ferragens e Mercearia, DR. POMPEU CARDOSO 

  

Vidraça, 

Depositarios de petroleo e gazolina Doenças de bôca e dentes 

SHELL Protese e cirurgia dentaria 

Rua Eça de Queiroz Ottodorcia 

AVEIRO Rua do Cais— AVEIRO 

O DEMOCRATA 

BECK XX XX XX HAB 

Gábrica Aleluia 
Viúva e filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

Azulejos 

Louças sanitárias e decorativas 
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SOLDADURAP. 
ELECTRIC. 

cê 
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FUNDIÇÃO AVEIRENSE 
Jodo Andre da Paula Dias 

AVEIRO   

  

  

  

| fotografia fentral | 
+ENRIQUE RAMOS | 

     
  

ELIZA FRUA DIRENA - 
  

  

“Caspicida Paulo. 
eis a ultima maravilha! 

Elimina a caspa em poucos dias e evita a queda do cabelo, 

Que mais querem os que precisam limpar a cabeça ou obstar à calvice 

O CASPICIDA PAULO encontra-se à venda nas 

perfumarias e barbearias de Aveiro 

Experimentem-no, que é infalivel. 

t 

CEGO CEO CESTO CHEN CHED CEDO CHE CHECUENCEE CLNCHA 

Pórto 
EE RARE 

a Y sq 

Rainha Sa 
REGISTADO SOB O N.º 24.840 

DA ANTIGA CASA ; 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

   
  

  

  

CS CHORO CÃO CHE CHOICE CSCO DRI EDU E 

Farmacia Ribeiro | 
Costa do Valado 

  

  

  

Aviamento de receituario, com produtos de primeira! 
qualidade e o maximo escrupulo, a qualquer hora do-dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 
  

  

  

CASA | 
Aluga-se no Largo de N.º Se- 

nhora das Febres, com nove di- 
visões e frente para o Canal de 
S. Roque. 

Tratar com Jacinto Rebocho, 
R. dos Combatentes da G. Guer- 
ra, n.º 35— AVEIRO 

s 

Discos 
Vende para gram ofone, 

marca Columbia e aos rme- 
lhores preços do mercado, a 
Mercantil Aveirense, Ltd, 
Rua do Cais— AVEIRO. 

CRP q Ecras aa iHT7 

MOSAICOS HIDRANLIGOS 
CR eme 

José Rodrigues V eira 
Arreudatário da Fábrica da Viuva 

de Luís A. S, Barradas 

baga dos Nergs |) 

ESTABELECIMENTO de : 

Ferragens Tintas 

  

  

Cimentos 

Balanças decimais 

Vidr.ça Oleos Agua raz 

MERCEARIA 

Sementes importadas airectamen- 
te da Holanda, acompa- 

nhada dos respectivos certificados de 
inspecção, 

  

Comarca de Aveiro 
1.4 Vara 

Editos de 10 dias: 
2º publicação 

Por êste Juízo, serunda 
Secção, Cristo, correm s us 
termos uns sutos de certidão 
executiva, vinda do Supre- 
mo Tribunal de Justiça, e 
extraída dos au'os comer- 
ciais em que são recorrente, 
Francisco Fernandes Caleiro, 
professor oficial, residente 
em Aveiro, como gerente da 
sociedade por cotas «Portu- 
gália, Limitada», e recorri- 
dos o doutor José Maria da 
Silva e outros; e nos mes- 
mos autos correm éditos de 
IO dias a contar da segun- 
da e última publicação do 
presente anúncio, citando 
quaisquer crédores, para, no 
prazo de 10 dias, apoz o dis 
éditos, deduzirem preferên- 
cias, querendo, à quantia de 
11 828888, de reservas de 

  

  
  

  

Larilhos, mosaicos hidraulicos, 
quaria-vasseuras 6 autros arti 

gos tle cimento. Cimento “Latar- 

u8,, extra-branco de Marselha. 

  

  

  
  

  

Canal de 5. Reque 
AVEIRO 
(Telefone 96) 

REGRA 58 (7 O O US 

  

Terreno 
Vende-se na Avenida Cen- 

tral, com tres frentes, proxi- 
mo da Estação. 

Trata-se com Testa & 
Amadores ou com Francisc 
Santos, na Murtosa. 

  

Horário dos combóios 

Partidas para o norte) Partidas para o sul 

  

  

  

  m | VÁrios sócios daquela soc'e- 5,41 (trap.) 7,56 (tram) Fi y 7 A TRT 
5,27 (correio) 9,41 (rápidoja! dade «Portugália, Limitada», 
745 (tram.) | 10,59 (correio) | que foi penhorada a esta. 

10,22 ( > 13,23 (tram, fig. : . 12,56 (rápido) | 14,03 (sud) Aveiro, 28 de Janeiro de 
13,43 (tram) | 16,19 (tram) | 1926. 
16,58 ( » 19,29 (rápido) | imita! 
17,55 (sud) 21,51 e | Verifiquei. : 
1830 (correio) | 0,31 (correio) | O Juiz de Direito 
21,09 (tram.) Do Porto chegam 

tram, às 19,05 e às 
20,39, que não se- 
guem. 

- Correia Marques 

O Chefe da 2.º Secção, 
22,28 (rápido)” 

  

  

Leiras das Beatas 
Vendem-se no todo ou em 

partes para efeito de partilhas en- 
tre irmãos as leiras n.º 11, 12, 13, 
l4 e 15. Quem as pretender diri- 
ja-se ao gr. tenente Augusto Nati- 
vidade e Silva, Rua Tenente Re- 
zende, n.º 11, desta cidade, 

Superfície aproximada de terreno 
à venda 12.000 metros quadrados. 

Lampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras marcas desde 3850 

RICARDO M. DA COSTA 
R, da Correduura (Telef. 111) 

| A fechar 

| | —Minha senhora : estão | 
ali duas pessoas que querem 

—De que sexo? 
—Não sei; não me disse- 

ram, 

  

O Democrata vende-se no Es- 
tanco Flaviense, Rua dos Merca-     Seg dores.   — Julio Homem de Carvalho 

1 Só ás 3.º, 5.4 e sábados. | Cristo ê 
2 Só às 2.º, 4.28 e 6,88, 

Ts. BR. 
Vende-se de Ótima marca, esta- 

  

Linha do Vale do Vouga | 
  

  

  

  

  

do novo, modêlo 1935. 
PARTIDAS CHEGADAS Para ver e tratar, stand da fá- 

brica Aléluia— Avenida— Aveiro, 
787 8,38 

13,45 10,15 E 
17,00 18,21 O Democrata, 
19,09 22,54 ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 
E um prédio com- Portugal (ano) 20800 

Vende-se posto de aigu. Seis co: a 
mas dezenas de hectares de ter- 3 Estrangeiro (ano), 40400 
r.no na sua imaioria semeado a Numero avulso |, ' $309 
pinhal e outro proprio para ANUNCIOS 
cultura; seis moinhos de agua w 1, pagina, linha 1850 
e possibilidade de construção Nazi >» » 1500 
de outros. Optimo rendimento, Na 34 SR 
Nesta Redacção se informa. 

seo 

| Anuncios permanentes contr-cto espetar   
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